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“Caos anunciado”, alerta especialista
Modifi cações no viaduto sobre a Bento Rosa, na BR-386, preocupam líderes locais. Revisão contratual possibilita alterações em projeto
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Região tem oportunidade ímpar 
de readequar obras na BR-386

Teste identifi ca potencial dos 
ervais na redução de carbono
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Startup de Lajeado lança 
modelo de parceria em SP

FELIPE NEITZKE
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Hora de 
decidir e cobrar 
pelos atrasos

A B R E  A S PA S

“Ser soberana de um evento é um serviço 
voluntário, de entrega, amor e dedicação”

O que representou ser 
soberana da Fenachim, a 
maior festa de Venâncio 
Aires?  

Foi carregar muita história. Ser so-
berana é sempre transparecer amor 
por nossas tradições. E, no caso 
da Fenachim, é trabalhar de forma 
voluntária por uma importante festa 
e o maior símbolo dos gaúchos: o 
chimarrão. Sempre foi poder fazer 
o que mais amo, que é comunicar. 
Mas, não falando apenas com a voz, 
e também com gestos e ações que 
vêm do coração, lembrando a todo 

A ex-rainha da Festa 

Nacional do Chimarrão 

(Fenachim), Veridiana 

Röhsler, de 28 anos, fala 

de sua trajetória e ao 

mesmo tempo sugere 

incrementos para as 

próximas edições da 

maior festa de Venâncio 

Aires. Ela estudou na 

Universidade de Santa 

Cruz do Sul e agora é 

também mentora de 

oratória.

E
nquanto as faixas da BR-386 per-
manecem retorcidas como uma 

lação do Vale do Taquari observa o 
atraso para o término do primeiro trecho de 
duplicação.

A CCR ViaSul, protagonista desse enre-
do, admite que o ritmo está abaixo do espe-
rado e promete decidir ainda em fevereiro 
com quem a obra permanece. A terceirizada 
contratada para as obras de infraestrutura 
está em análise de novo, como ocorreu no 
primeiro semestre do ano passado.

Foram 90 dias de obras interrompidas. 
Agora, há uma nova peça neste roteiro. Entre 

selho dos usuários e a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT, responsável 

momento para alinhamento do contrato. 

Chegou a hora de 
decidir, não apenas 
nos gabinetes e nos 
escritórios, mas de 
forma prática, para que 
todas as expectativas 
com uma BR-386 em 
melhores condições 
sejam confi rmadas”

Sexta-feira, 9 fevereiro 2024
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É neste espaço de cinco anos entre assina-
tura dos termos e gestão da CCR ViaSul que 
se faz a avaliação. E os atrasos são motivos 

mais enfática sobre a concessionária.

apontam uma necessidade de se adaptar 
aquele trecho.

Chegou a hora de decidir, não apenas nos 
gabinetes e nos escritórios, mas de forma 
prática, para que todas as expectativas com 

mento enaltecido pela hospitalidade da 
nossa gente.

Como defi ne a Fenanchim 
no cenário regional e mesmo 
também nacional?

A Fenachim é uma festa renomada e 
tem seu reconhecimento em diversos 
lugares do país. Esse foi um sentimento 
a nós transmitido durante o período de 
divulgação da 16ª edição, quando saímos 
do Rio Grande do Sul e levamos o nome 
de Venâncio Aires, inclusive, à Capital 

Federal. Em todos os lugares onde passá-
vamos, recebíamos o carinho do público 
ao falar de Fenachim, relembrando ativi-
dades de festas anteriores e destacando 
a importância cultural e econômica que 
tem para todo o estado. Em cada lugar 
que chegamos, percebemos que nossa 
festa não é considerada um evento de 
Venâncio Aires. Mas, uma festa que todo 
o Rio Grande abraça e da qual se orgulha.

O que sugere de ações para 
a nova edição do evento pro-
gramada para maio?

Acredito que a Fenachim deva se 
apropriar mais de produtos, genuina-
mente, gaúchos. Além do chimarrão, da 
promoção de shows tradicionalistas e de 
rodeio crioulo, a festa deve enfatizar o 
churrasco e demais itens gastronômicos 
típicos da culinária gaúcha. O que não 

um polo de proteína animal, podendo, 
assim, divulgar ainda mais suas próprias 
potencialidades.

Quais conselhos são possí-
veis para quem também pre-
tende participar de concursos 
de beleza?

No caso dos concursos que elegem 
soberanas para representar festas ou 
municípios, sugiro coragem e muita von-
tade de trabalhar. Ser soberana de um 
evento é um serviço voluntário, de entre-
ga, amor e dedicação. Também oriento 

tempo todo. Que entreguem, com muita 
naturalidade, aquilo que têm no coração, 

suas comunidades.

AG E N D A

Jantar Baile de Kerb

Comunidade Evangélica IECLB, 
de Marques de Souza, promove 
evento no dia 24 de fevereiro, na 
União Centenária. Culto inicia às 
19h, seguido de jantar e baile.

5ª Teuto Moto Fest

Nos dias 17 e 18 de fevereiro, Teu-
tônia organiza a 5ª Teuto Moto 
Fest, nas imediações do Centro 
Administrativo.

Congresso de Educação

Nesta quinta e sexta-feira, 
8 e 9, o Colégio Teutônia 
organiza o 3º Congresso In-
ternacional de Educação, nas 
dependências da escola. 

Baile da Cuca e Linguiça

A Comunidade de Linha Zanotelli, 
em Capitão, organiza o baile para 
o dia 17 de fevereiro. A animação é 
da banda Werner e Cia e com o DJ 
Diego Martini.

65 anos de Arvorezinha
Programação de aniversário  ocorre 
no Ginásio Aquilino Marin no dia 16 
de fevereiro, a partir das 18h, com 
festival de música, concurso de so-
beranas e shows. 

Festa da gruta

A Comunidade de Forqueta Alta, 
em Pouso Novo, organiza a tradi-
cional festa da gruta, em honra à 
Nossa Senhora de Lourdes, neste 
domingo, 11. 

Festa de Nª Sra Lourdes
Evento ocorre neste domingo, 
11, na comunidade da Barra do 
Galvão, em Pouso Novo. Program-
ação inicia com missa, almoço e 
baile com a banda Novo Pecado.

Carnaval em Vespasiano
Programação inicia na terça-feira, 
13, a partir das 19h, na Av. Prof. 
Sérgio Gheno. Em caso de chuva, 
transferência para o ginásio mu-
nicipal de Vespasiano Corrêa.

Cristiano Wildner 
cristiano@grupoahora.net.br
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Humildade 
para reajustar 

equívocos

O 
Vale do Taquari terá 
uma oportunidade 
ímpar para tentar 
readequar etapas e 

obras acordadas entre a Antt e a 
Concessionária CCR na BR-386. 
A aguardada audiência pública 
entre representantes da agência 
nacional, da empresa responsável 
pela rodovia, e os membros do 
Conselho de Usuários deve ocor-
rer entre os meses de fevereiro e 
março deste ano. É uma obri-
gação contratual após os cinco 
primeiros anos da concessão. E 
uma chance ímpar, reforço, para 
reavaliarmos dogmas e certezas 
do passado. Entre os principais 
pontos em debate, os acessos aos 
mais diversos bairros de Lajeado. 
Como por exemplo o entronca-
mento entre a BR e a rua Bento nome do novo Coordenador Regional de Defesa Civil do Vale 

do Taquari. 
• Em Travesseiro, Junior Weizenmann (PP) vai deixar a Se-

cretaria de Saúde nas próximas semanas para concorrer a 

vereador. Aliás, o PP deve ser o destino de ao menos quatro 

vereadores que foram eleitos pelo PSB e PTB em 2020.

• Secretário de Obras de Lajeado, Fabiano Bergmann (PP) vai 
deixar a função em abril para concorrer em outubro. Ele não sabe 
se concorre a vereador ou vice-prefeito. Mas já sabe que o seu 
sucessor vai ser um servidor do setor de obras do município.

• Aliás, uma curiosidade. Bergmann vai voltar a atuar como 

motorista de máquina pesada na mesma secretaria (ele é con-

cursado na área). Além de provavelmente voltar ao plenário 

Medonho foi o segundo vereador mais votado em 2020.

• Além do Medonho, os secretários Luís Benoitt (PL), de Meio 
Ambiente, e Carlos Reckziegel (PSDB), de Esporte e Cultura, 
também deixam o Executivo em abril para se dedicarem ao pleito.

• Vereador do MDB, Vavá sempre é lembrado para compor 

eventual dobradinha com Carlos Ranzi (MDB) na luta pela 

prefeitura de Lajeado. 

• Em Brasília, é “tiro” por todos os lados contra o ex-presidente 

Lula que assumiu o poder. Mas, assim como em tantas outras 
narrativas contra o líder da direita nacional, o mais prudente é 

ram poucas as “denúncias” e “escândalos” que não passaram 
de um mero voo de pato.

• E claro. Se houver provas robustas contra o ex-presidente, 

“liberados” pela “justiça”, é preciso punição exemplar.  

TIRO 

RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@grupoahora.net.br

Márcia é do Vale, 
pronto.

Cristos e 
carnavais

Na edição de ontem, publica-
mos com exclusividade a escolha 
de Márcia Scherer (MDB) como 
nova secretária de Saúde de 
Estrela. No texto, citei que ela es-
taria de volta à “cidade natal”. A 
bem da verdade, ela é moradora 
de Estrela, mas nasceu na locali-
dade de Forqueta, em Arroio do 
Meio. Por lá, foi eleita vereadora, 
inclusive. Já em Lajeado, onde 
recebeu o título de Cidadã Lajea-
dense, ela concorreu duas vezes 
ao cargo de prefeita (em 2016 e 
2020). E agora assume um cargo 
público no governo estrelense. 
Ou seja, e para evitar confusões 

Rosa, em frente às Lojas Havan, 
e a conexão entre o Montanha 
e o Olarias. Além de outras 
demandas que amadureceram 
desde 2019. Mas, para que as 
soluções sejam mais assertivas, 
será preciso muita humildade 

por parte de todos os agentes 
envolvidos na discussão. É hora 
de reconhecer eventuais – e na-
turais – e equívocos do passado 
para construirmos de forma 
coletiva um futuro mais seguro 
aos motoristas. 

O olhar aguçado do nosso peregrino de todas 
as sextas-feiras enxerga belezas do cotidiano que 
passam batidas pelas pessoas. Na imagem, a singela 
Linha Boa Esperança, em Cruzeiro do Sul. 

no futuro, Márcia é uma “agente 
política do Vale”. Brincadeiras à 
parte, boa sorte à nova gestora da 
saúde pública estrelense.

O prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes 
(PSD), convidou o gestor de Encantado, Jonas 

das escolas no grupo especial do carnaval ca-
rioca. Jonas aceitou e deve ir por conta própria, 
sem utilizar recursos públicos ou diárias. E só 
para relembrar, os dois prefeitos “rivalizaram” 
nas redes sociais em 2021, quando o prefeito 
carioca provocou o gaúcho dizendo que apesar 
do Cristo do sul ser maior, não tinha as belezas 
do Rio de Janeiro. O gaúcho foi educado na 
resposta e disse que ambas as cidades são 
maravilhosas e aguardava a visita de todos para 
conhecerem o Vale do Taquari. Após o ocor-
rido, os dois prefeitos conversaram e surgiu o 
convite. Em tempo, Paes segue convidado para 
prestigiar a inauguração do Cristo Protetor, 
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VALE DO TAQUARI 

P
assados quase três meses 
da enchente de novembro, 
apenas dois municípios 
da região tiveram seus 

decretos aprovados pelo governo 
do Estado. A burocracia na análise 
das documentações, somada a mais 
um evento climático recente – o 
temporal de janeiro – preocupam 
prefeitos e motivam mobilizações 
para facilitar o acesso a recursos 
federais.

Há uma semana, o prefeito de 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Burocracia trava homologação 
de decretos de emergência
Municípios da região 

aguardam por 

reconhecimento da Defesa 

Civil estadual em relação 

à enchente de novembro. 

Demora preocupa 

também para análise da 

documentação referente 

aos estragos do temporal 

de janeiro

ARQUIVO A HORA

estão elaborando os decretos”.

Atraso na

reconstrução

Em relação ao vendaval do dia 16 
de janeiro, mais de 1,5 mil residên-
cias foram afetadas em Venâncio 
Aires. Praticamente todos os bair-
ros registraram estragos. Desde en-

trução dos locais atingidos.
“Já estamos na terceira semana 

pós-temporal. Nos preocupa mui-
to, pois, se os decretos de novem-
bro até agora não foram homo-
logados, imagina os de janeiro”, 
lamenta o prefeito.

JARBAS 
DA ROSA

PRESIDENTE DA AMVAT

Já estamos na 
terceira semana 
pós-temporal. Nos 
preocupa muito, 
pois, se os decretos 
de novembro até 
agora não foram 
homologados, 
imagina os de 
janeiro.”

Venâncio Aires e presidente da As-
sociação dos Municípios do Vale 
do Taquari (Amvat), esteve na 
sede da Famurs, onde pediu apoio 
na demanda durante reunião com 
outros gestores que passam pela 

e medidas devem ser tomadas nos 
próximos dias. 

“Precisamos que isso seja agili-
zado o quanto antes, e que se tenha 
uma resposta. Enquanto presidente 
da Amvat, levei o pedido a direção 
da Famurs, para que faça o intermé-
dio junto ao Estado. Se continuar 
assim, muitas famílias atingidas 
continuarão sem a possibilidade de 
sacar o dinheiro do FGTS, e isso é 
um problema grande”, pontua. 

Os únicos municípios integran-
tes da Amvat que tiveram seus de-
cretos homologados por conta dos 
desastres naturais recentes foram 
Imigrante e Progresso. Os demais, 
como Venâncio Aires, ainda aguar-
dam pelo retorno positivo por parte 
da Defesa Civil estadual.

Difi culdades
A comoção estadual criada em se-

tembro, para Rosa, contribuiu para 

uma análise mais célere dos decre-
tos encaminhados por municípios. 
Desta vez, no entanto, a situação é 
mais complexa. “Apesar das infor-
mações detalhadas repassadas pe-
las prefeituras, percebemos um trâ-
mite bem mais burocrático, mesmo 
que para muitas cidades, a enchen-
te de novembro tenha sido pior”.

Conforme o gestor, após as solici-
tações, muitos municípios precisa-
ram refazer os documentos para de-
pois reencaminhar a Porto Alegre, o 
que atrasa ainda mais a análise. “É 
um vai e volta complicado. E não é 
porque estão fazendo errado, pois 

Municípios como Lajeado 
registraram grandes 
prejuízos com a cheia 
de novembro passado
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“É um caos anunciado”
Obra em viaduto da 

BR-386 e modifi cação 

nos acessos preocupa 

líderes locais. 

Prevista no contrato 

de concessão, 

reestruturação do 

trecho elimina alças 

existentes e cria 

novas faixas para 

entrada e saída da 

rodovia. Argumento 

é de que fl uxo de 

trânsito vai piorar. 

Governo prioriza 

busca por alteamento 

da Bento Rosa em 

período de revisão 

contratual

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

T
rânsito confuso. Engar-
rafamentos. Acessos di-
ficultados. Apresentado 
como solução pela CCR 

ViaSul, o projeto da obra de rees-
truturação do viaduto da BR-386 
sobre a rua Bento Rosa, no bair-
ro Hidráulica, é alvo de críticas e 
preocupação de especialistas. A 
argumentação é de uma provável 
piora no fluxo de veículos em um 
dos trechos mais movimentados 
da rodovia.

O projeto será executado junto 
a construção da terceira faixa da 
BR, entre Lajeado e Estrela. Po-
rém, como há uma janela a par-
tir deste mês para atualizações e 

no contrato de concessão, líderes 
locais se mobilizam para viabilizar 
uma alternativa. A tendência é de 
que as movimentações se fortale-
çam após o Carnaval.

Ex-diretor de infraestrutura da 
Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil), Leandro Eckert 
ajudou na elaboração de um proje-
to, por parte do Fórum das Entida-
des. A proposta foi levada à CCR, 
mas acabou rejeitada na época. 
Segundo ele, da forma como foi 
desenvolvido pela concessioná-

ria, o futuro trevo deve complicar 
tanto o trânsito interno quanto na 
rodovia.

A remodelação do trevo elimi-
na as alças atuais – de quem se 
desloca de Estrela a Lajeado e vi-
ce-versa – e cria duas novas alças, 
uma para ingressar na cidade, nas 
imediações da Apomedil, e uma 
saída ao lado da concessionária 
Peugeot. Mudanças que, para Ec-
kert, vão causar uma “confusão 
bárbara” no trânsito. 

“Não faz sentido um projeto 
assim. Qual foi o embasamento? 
É dois pesos e duas medidas. Por 
que o trevo da São José (em Estre-
la) foi feito de outra forma? Se for 
para fazer algo assim, era melhor 

Pontos
de confl ito

Um dos principais pontos que 

to, para o engenheiro civil César 
Garcia, é o surgimento de diversos 

ponte seca, que hoje representa 
um dos gargalos mais conhecidos 
no trânsito local. “São pelo menos 
90. Temos que lembrar que é um 
trecho por onde passa 80% da eco-

nomia gaúcha”.
Um exemplo citado por ele é o 

deslocamento em direção a Estre-
la, de quem sai do Centro de La-
jeado. Ao invés de descer a Bento 
Rosa e ingressar na BR pela alça 

atual, ao lado da Havan, o moto-
rista terá que retornar pela nova 
alça para, então, acessar a rodo-
via. “Imagina um caminhão, uma 
carreta, ou mesmo um ônibus fa-
zendo esse monte de voltas”.

– Procurada, a CCR 
ViaSul se manifestou 
por nota. Em 
relação ao projeto 
do entroncamento, 
frisa que “foram 
considerados todos 
os movimentos de 
tráfego os quais foram 
estudados por meio de 
contagens de veículos 
e dimensionamento 
de tráfego”;

Movimentos 
de tráfego

FELIPE NEITZKE

Havan

Estrela
Lajeado

Apomedil

Projeto apresentado pela CCR ViaSul é questionado por líderes locais

REPRODUÇÃO

Rua Bento Rosa
Pelo projeto da CCR, todas 
as entradas e saída são 
direcionadas por debaixo 
do viaduto. O acesso direto 
às ruas Bento Rosa e Italo 
Reali, de quem segue sentido 
Estrela/Lajeado, nesse 
formato é extinto   

Rua Italo Reali
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Eckert lembra que a preocupa-
ção foi levada à CCR logo após o 
projeto ser apresentado ao Fórum 
das Entidades. “Nós levamos uma 
solução para o entroncamento, 
mas não fomos ouvidos. Nós que-
remos apenas que a BR e o trânsito 

“Vai engarrafar”
O empresário Nilto Scapin, 

que atuou como vice-presidente 
de Relações Institucionais da Acil 
na gestão anterior, participou de 
reuniões com a CCR. Desde o co-
meço, se mostrou contra o projeto 
apresentado para o entroncamen-
to da BR com a Bento Rosa. Para 
ele, vai gerar grande impacto no 
trânsito local.

larmente, sou contra, pois precisa-
mos facilitar as entradas e saídas, 
obviamente sempre respeitando a 
segurança. A Bento Rosa é o se-
gundo acesso mais importante do 
município. O Poder Público preci-

logo com a concessionária. “O que 

O atual diretor de infraestrutura 
da Acil, Eduardo Gravina, entende 
que, em termos de acesso e saída 

seguro, além de estar dentro das 

“Ao meu ver, está consolidado e 
vai ter que ser assim. Foi uma bri-
ga perdida pelo descaso da CCR 
em levar adiante as alternativas 
propostas e também da burocra-
cia do Estado para que um projeto 
seja revisto e alterado. As desapro-

Alteamento
Outro ponto que gera críticas e 

também já foi debatido é o trecho 
da Bento Rosa, sob a ponte seca da 
BR-386. Município e Fórum das 

– Desde 2019, a CCR ViaSul 
detém a concessão da BR-
386, no trecho entre Canoas 
e Carazinho. A cada cinco 
anos, conforme previsto no 
contrato assinado à época, 
se abre um período para 
revisão e possível inclusão 
de novas obras ou alteração 
de projetos elaborados 
anteriormente;

– As modifi cações no 

entroncamento com a Bento 

Rosa estão previstas dentro do 

pacote de obras entre Lajeado 

e Estrela, iniciadas em 2022. 

Na época, a CCR acatou uma 

sugestão do município para 

um dos acessos. Já o projeto 

de alteamento da Bento Rosa 

deve ser analisado este ano;

– O Fórum das Entidades 
apresentou um projeto 
alternativo em relação 
ao entroncamento da 
Bento Rosa, mantendo 
as alças atuais. Porém, a 
proposta foi recusada pela 
concessionária;

– Ao todo, o investimento 

nas obras da terceira faixa, 

que incluem também 

alterações em acessos, trevos 

e construção de um novo 

viaduto em Estrela, é de R$ 

100 milhões.

ENTENDA

Projeto defendido por líderes locais 

mantém acesso direto no sentido 

Estrela/Lajeado e permite fl uxo nos dois 

sentidos nas vias laterais. Conforme 

estudo, formato reduziria para 45 os 

pontos de confl ito. No modelo da 

concessionária seriam pelo menos 90. 

Sugestão apresentada 
ao Fórum das Entidades

NILTO SCAPIN
EMPRESÁRIO

Vai engarrafar o fl uxo. 

Particularmente, 

sou contra, pois 

precisamos facilitar 

as entradas e saídas, 

obviamente sempre 

respeitando a 

segurança”

Entidades apresentaram propos-
tas para elevação em dois metros 
do trecho, com objetivo de mini-

quari. Com isso, a cota aumenta-
ria de 22 para 24 metros no trecho.

“Emperramos na burocracia. 
O Marcelo (Caumo) disse que 
faria, se fosse o caso, mas o mu-
nicípio não pode. Agora abriu a 
janela para solicitações de al-
teração no projeto. Precisamos 

complementa. “Ainda há chance 

O empresário Aquiles Mall-
mann, que presidia a Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) na 
época das discussões, também é 
um entusiasta da demanda. “Par-
ticipamos das tratativas. Foi feito 
um estudo para isso, mas a CCR 
negou, pois não estava no projeto 
deles. Nós acreditamos que preci-
sa, sim, pois em enchentes de pe-

Reivindicação

do município

Conforme o prefeito Marce-

acessos da BR contemplaram pe-
didos do município. Segundo ele, 
no contrato, não estava prevista a 
alça nas imediações da Apomedil. 
“Esta foi uma reivindicação nos-
sa, apresentada há uns dois anos. 

Para Caumo, esta foi a melhor 
alternativa encontrada à época da 
apresentação do projeto. “O mu-
nicípio não iria abrir mão do aces-
so pela Bento Rosa. E desta forma, 
também respeita as normas técni-
cas, pois necessitava de aprovação 

Quanto ao alteamento da Ben-

to Rosa, Caumo lembra que é um 
pleito do município apresentado 

visão contratual. “Aquele trecho 

– Já sobre o alteamento, 

afi rma se tratar de uma obra 

não prevista no escopo de 

construção da faixa adicional e 

que o assunto já fora debatido 

com município e entidades;

– A concessionária frisa 

que está a disposição para 

recepcionar o “Projeto de 

Interesse de Terceiro (PIT), 

procedimento adotado 

onde o interessado fi ca 

responsável pelo projeto e 

pela obra de interesse dentro 

da faixa de domínio da União.

Em reunião com diretor executivo do A Hora, Adair Weiss, engenheiro e arquiteto urbanista detalharam proposta 

MATEUS SOUZA

REPRODUÇÃO

FELIPE NEITZKE
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N
o bairro São Bento 
moradores e usuários 
do transporte coletivo 
aguardam há mais de 

três anos pela reinstalação de um 
abrigo de ônibus na rua Carlos 

acidente de trânsito. Já em outros 
locais de Lajeado, como no bairro 

cados pelo último temporal e não 
foram consertados.

A espera por estes abrigos tem 
incomodado muitos moradores 

do entre as ruas Orlando Sieben e 

cia do abrigo tem levado usuários, 

rem abrigos mais distantes.
Terezinha, utiliza o transporte 

público semanalmente e destaca 
a falta de ação para solucionar o 
problema. Em dias chuvosos, a 
alternativa é esperar em um ponto 

ram. Estamos aguardando isso há 
três anos”, lamenta.

Na última sessão da câmara de 
vereadores, Eder Spohr (MDB) 

do com o vereador, há protocolos 
já aprovados na Secretaria de 
Obras desde 2023 para instalação 
de novas paradas, mas a execução 
ainda não ocorreu.

Em Lajedo, a responsabilidade 
pela troca e reforma de paradas 

ria de Obras. Já a instalação de 

mann, o Medonho, reconhece 
que há muitos danos nos abrigos 
e pontos de ônibus. “Depois do 
temporal e da enchente tivemos 
uma solicitação maior”, diz.

estruturas é de iniciar a reposição.
No entanto, o secretário reforça 

citação. Quanto às novas paradas, 
Bergmann reforça que o pedido 
tem que ser encaminhado a outro 
departamento para que seja, antes, 
realizado um estudo de viabilidade.

Conforme o engenheiro de 

jamento (Seplan), Cleiton Felipe 

plexo pois envolve a análise em 
conjunto com as linhas de ônibus 
que atendem os bairros.

Construtora e Incorporador

Realização

Usuários do transporte coletivo pedem 
reparo e reposição de paradas de ônibus

Em muitos bairros 

a ausência de 

abrigos gera 

descontentamento. 

Município deve 

encaminhar compra 

de 100 novas 

estruturas

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

No bairro São Bento, Terezinha 
Webler, espera há três anos 
a reinstalação de um abrigo 
atingido por um veículo na rua 
Carlos Spohr Filho

GABRIEL SANTOS
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FORQUETINHA  

C
entenas de pessoas são 
esperadas para presti-
giar e disputar o 4º Duelo 
do Faia entre sexta-feira 

e domingo. As provas tradiciona-
listas ocorrem na área central da 
cidade (nas imediações da comu-
nidade evangélica, na propriedade 
da família Weirich). 

Conforme o idealizador Dou-
glas Jussan Weirich, o popular 
Faia, a abertura ocorre nesta sex-
ta-feira, dia 9. Serão mais de R$ 10 
mil em prêmios. “Haverá espaço 
para acampamento com infraes-
trutura completa aos visitantes e 
amplo estacionamento. Não per-
ca essa oportunidade de vivenciar 
a tradição do laço em ação, com 
muita destreza e habilidade.” 

Informações pelo telefone (51) 
9.8598-4453 (Faia); (51) 9.9424-
7029 (Matias) ou (51) 9.9416-
6213 (Pessetto). 

  

Essência 

da cultura 

Para o prefeito Paulo Grunewald 
e o vice-prefeito Grasiani Galli, o 
rodeio é uma oportunidade única 
para valorizar e preservar as tra-
dições do campo, mantendo viva a 
essência da cultura gaúcha. 

“Convidamos a todos os mora-
dores e visitantes a se juntarem a 
nós nessa festa inesquecível, que 
promete resgatar memórias, for-
talecer laços e celebrar o orgulho 
de pertencer a esta terra de gen-
te trabalhadora e hospitaleira. 
Venham se encantar com tudo o 
que nossa cultura e tradição têm 
a oferecer.” 

Pista do Faia 
promove 
duelo de 
laçadores 

Equipe organizadora espera um público expressivo para participar e acompanhar as provas no fim de semana

DIVULGAÇÃO



8   |  A HORA cidades Sexta-feira, 9 fevereiro 2024
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MBFT
AMARGURADO

ANOITECER
CORDAUSR

IATREMPE
MASCARASRD

AHITREE
MUDAMNC
OVLESADO

INANROBIN
TUCDDT

DESTRUIDOR
ORROO

CONDICIONAL
ARROGANTE

em inglês

Espécie
de bolo

redondo,
de milho

Julga-
mento,

em inglês

"Alea
jacta (?)",
frase de
César

Salman
Rushdie, 
escritor
britânico

Chapa
metálica
do fogão
a lenha

Rogério
Duprat,
maestro

brasileiro

Haroldo de
Andrade,
radialista
brasileiro

Fluido
de termô-

metros

Naomi
Campbell,
top model

inglesa
Oduvaldo
Vianna,

teatrólogo
paulistano

"A Face
do (?)",
sucesso
dos Titãs

A Phoenix
explorou 
o solo de

Marte 

(?) Flor,
criação
de Jorge
Amado

O tipo
 mais
barato 
de leite

Cassiano
Ricardo,

poeta 
brasileiro

Os tempos
passados

Formiga,
em inglês

Presunçoso; soberbo

A liberdade conce-
dida ao preso com

bom comportamento

Prejudi-
cado mo-
ralmente
Alimentar

Parceiro
de Bat-

man (HQ)

Cacá
Diegues,
cineasta

Cartunista
mineiro

Desenho animado 
de Hanna-Barbera
A voz feminina do

trio Tribalistas

Aflito; an-
gustiado

Escurecer
(fig.)

Marcha 
do carro

Gerencia
o tráfego

aéreoQue de-
monstra abnegação

Canal educativo da
TV por assinatura

Material
usado por
alpinistas

Modi-
ficam;

alteram

Item indis-
pensável 
na pande-
mia de co-
vid-19 (pl.) Árvore,

Tipo
sanguíneo

Ouro, em
francês
Vogal do
vocativo

CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  No trabalho, trace 
metas mais ambiciosas e 
confie na sua capacidade 
para atingir seus objetivos! 

ESCORPIÃO: Não deixe a 
desconfiança esfriar o roman-
ce, porque seu ciúme pode 
fazer hora extra e estremecer 
os laços com o mozão.

ÁRIES:  Agir em equipe será a 
melhor maneira de conseguir 
o que deseja, Áries, seja no 
trabalho ou na vida pessoal.
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TOURO:  O desejo de fazer só o 
que tem vontade pode crescer, 
mas aos poucos as coisas 
melhoram e você vai ter tempo 
de finalizar o serviço.

GÊMEOS: No trabalho, explore 
sua criatividade e faça o 
possível para manter o foco no 
que importa. 

CÂNCER: Seu lado prático ajuda 
a encarar esses desafios e ainda 
vai sobrar pique para cuidar do 
serviço

LEÃO:   Redobre o cuidado 
para não se distrair com tanta 
facilidade e confira duas vezes 
uma tarefa antes de partir para 
a próxima, evita problemas.

VIRGEM:  O astral melhora aos 
poucos e você pode organizar 
o orçamento e até rever alguns 
compromissos financeiros que 
já assumiu.

SAGITÁRIO:  Seja paciente 
para lidar com as críticas e 
veja se você não está exage-
rando na hora de cobrar os 
colegas também.

CAPRICÓRNIO: Se tem planos 
para viajar não deixe nada 
ao acaso e tenha um plano B 
para driblar os imprevistos que 
podem surgir pelo caminho.

AQUÁRIO: AHá sinal de no-
vidades na conquista e pode 
até se envolver com alguém 
de outra cidade.

PEIXES: Bom humor e anima-
ção ajudam a movimentar a 
paquera, mas a distância talvez 
vire um problema. 

ELLY THERESINHA 

HASSTENTEUFEL, 94. Faleceu 

ontem, 8. Foi sepultada no 

Cemitério Católico de Santa 

Cruz do Sul.

MELITA CATARINA FIEL 

DAROS GIOVANELLA, 79. Foi 

sepultada no Cemitério Católico 

de Nova Bréscia.

JOSMAR DA SILVA, 46. O 

corpo é velado na Sala Cristal 

do Memorial Guaporense. 

Sepultamento hoje, a partir das 

8h30min, no Cemitério Cristo 

Redentor.

NERÍ DE FÁTIMA DE LIMA 

MARTINS, 58. Faleceu ontem, 

8. Foi sepultada no Cemitério 

Evangélico Deus é Amor, em 

Arvorezinha.

OBITUÁRIO


